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O plantio direto em soja e em outras culturas é prática que vem se desen 1- 
vendo com êxito em alguns Estados. Esse sistema de plantio, porém, só é vii d 
com o emprego de herbicidas. Para se conhecer os efeitos dos herbicidas paraqu d 
e diuron, isolados ou em mistura, sobre o solo e a cultura, foi conduzido no r i- 
nicípio de Jaguariuna, SP, um experimento de campo de aplicação de herbici s 
em soja pelo sistema de plantio direto. O experimento foi conduzido em 1979/

O delineamento estatístico escolhido foi o de blocos ao acaso, com seis 
tamentos e quatro repetições. Os tratamentos estudados foram: paraquato + c - 
ron. 0,4 kg + 0,4 kg/ha; 0,8 + 0,8 kg/ha; 1,2+ 1,2 kg/ha; paraquato a 0,8 kg/h j 
diur >n a 0,8 kg/ha; além de uma testemunha sem herbicida.

A aplicação dos herbicidas foi feita com pulverizador de pressão consta: ; 
munido de uma barra com quatro bicos de jato em leque 80.02, trabalhandt i 
2,1 kg/cm2 de pressão. O plantio da soja foi realizado logo após a aplicação c » 
herbicidas, com semeadeira Rotocaster para cinco linhas.

Estão sendo estudados os seguintes parâmetros: porcentagem de palha 
cobertura morta no plantio, porcentagem de infestação de plantas daninhas 
dias após o plantio, análise de resíduos de herbicidas no solo e nos grãos de so 
altura das plantas na colheita, produção de grãos, peso de 100 sementes e p< 
centagem de germinação.

Os resultados conseguidos até o momento mostraram que os herbicidas n 
prejudicaram o desenvolvimento da soja e a produção de grãos.
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O ensaio foi conduzido na Fazenda Cascata, em Bela Vista do Paraíso, no Pa 
raná, com delineamento estatístico completamente casualizado, três repetições 
14 tratamentos: trifluraJina + alaclor (2 + 7 Z/ha); trifluralina + metribuzina (2 Z- 
0,5 kg/ha); trifluralina + metribuzina (2 + 0,5 kg/ha); alaclor + metribuzina (7 l- 
0,6 kg/ha); alaclor + metribuzina (6 Z/ha + 0,5 kg/ha); dietatil + metribuzina (12 
+ 0,6 kg/ha); dietatil + metribuzina (11 Z + 0,59 kg/ha); dietatil + metribuzin;
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(10 //ha + 0,6 kg/ha); orizalina + metribuzina (1,5 kg/ha + 0,5 kg/ha); cloramben + 
metribuzina (3 / + 0,5 kg/ha); diclofop + acifluorfen (4 / + 1 //ha); testemunha 
capinada (TC) e testemunha sem capina (TSC). Realizaram-se as observações e 
avaliação (notas) de plantas daninhas de folhas largas (FL) e estreitas (FE) aos 50 
e 75 dias; número de trifolíolos por planta (50 dias), altura da planta (50 dias), 
efeitos fítotóxicos (50 e 75 dias) e, na colheita, peso das plantas, peso de 100 se­
mentes, peso de vagens por planta e produção de grãos (kg/ha). A análise estatís­
tica dos dados revelou: efeitos não significativos para peso de 100 sementes, peso 
de plantas, peso das vagens por planta, produção de grãos (kg/ha), altura da plan­
ta, número de trifólios (50 dias) e para sintomas de fitotoxicidade. Para FE (50 
e 75 dias) os tratamentos trifluralina + alaclor, trifluralina + metribuzina (três 
combinações), dietatil + metribuzina (duas primeiras combinações) apresenta­
ram-se melhores e diferiram da TC. Para FL (50 e 75 dias) os tratamentos triflu­
ralina + alaclor, alaclor + metribuzina (duas combinações), dietatil + metribuzina 
(três combinações) foram os que apresentaram melhores resultados não diferindo 
da TC. Para FL + FE (50 e 75 dias) os tratamentos trifluralina + alaclor, triflura­
lina + metribuzina (três combinações), dietatil + metribuzina (duas primeiras com­
binações) foram os que apresentaram os melhores resultados e não diferiram 
da TC.
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